

  

    

      [image: A terra por onde caminho]

    


  




  

    

      [image: Título: A terra por onde caminho. 2ª edição, 2024]

    


  




  

    COPYRIGHT © 2024 | LENDARI® ENTERTAINMENT


    TODOS OS DIREITOS RESERVADOS.


    WWW.LENDARIENTERTAINMENT.COM.BR


    Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida
por qualquer forma – meio eletrônico ou mecânico, inclusive
fotocópias, gravação ou sistema de armazenagem e recuperação
de informação – sem a permissão expressa, por escrito, do
editor.
O texto deste livro obedece às normas do Novo Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa.


    
O texto deste livro obedece às normas do Novo Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa.


    Editor-chefe: Mário Bentes


    Sub-editor: Rodrigo Ortiz Vinholo


    Assistente editorial: Clarissa Bacellar


    Preparação e revisão: Marília Schuh


    Capa: Rique Morais


    Diagramação e conversão digital: Rique Morais


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    

      B475t


      Bentes, Mário.


      A terra por onde caminho [livro eletrônico] / Mário Bentes — 2. ed. — São Paulo, SP : Lendari® Entertainment, 2024.


      Formato: ePUB


      ISBN 978-65-88912-48-5


      1. Ficção brasileiura. 2. Literatura brasileira - Romance. I. Título. 


      CDD-869.3


    


    


      Ficha catalográfica elaborada por Maurício Amormino Júnior (CRB6/2422)


  




  

    


    


    


    


    


    


    


    


    Para Leila, minha mãe.
A mulher cujo amor mana leite e mel.


    Para Mário Bentes Jr, meu pai, vivo em memória.
Que Uriel tenha sido gentil como prometeu.


  




  

    


    


    


    


    


    


    


    


    Por que há os que esperam a morte, e ela não vem,
embora cavem por ela mais do que por tesouros escondidos?


    


    Jó: 3:21


  




  

    

      
Prefácio da primeira edição


    


    


    


    Sempre que se fala em vida e morte, despontam das Escrituras Sagradas dois Lázaros, um da parábola de Lucas, e outro descrito por João como o amigo que Jesus ressuscitou dos mortos. O Lázaro de Lucas, um homem humilde e doente, precisou morrer para que um rico aprendesse a lição da humildade. Lázaro, irmão de Marta, Maria, e amigo de Jesus Cristo, teve a oportunidade de viver duas vezes. Quando Uriel declara seu amor às estrelas, justificando sua missão fúnebre com um repovoamento do mundo, ainda é difícil compreender como é possível, para o Anjo da Morte, enxergar beleza no firmamento criado por Deus, ou O Único Acima. A conexão com o seu sentimento, contudo, chega sussurrando como ele próprio às almas que precisa tomar.


    Tão onipresente quanto o próprio Deus nas matanças e nas pequenas mortes desde o início dos tempos, Uriel ganha, em A terra por onde caminho, sua própria narrativa em primeira pessoa. Do sussurro ouvido por Abel à súplica não atendida da humanidade durante o Apocalipse, o protagonista dos “olhos vazios” conta passagens da raça humana sob a ótica de quem mata.


    A terra por onde caminho traz referências explícitas a trechos da Bíblia, a livros apócrifos e a outras obras com a mesma temática. A narração de Mário Bentes cria ou ressalta, de forma inédita, o elo que une as obras e o tempo que elas retratam. E esse elo é a morte, personificada aqui na figura angustiada do anjo sofredor, mas leal. Há, na saga de Uriel, todo o lamento pelas mortes “injustas”, mas há também a ansiedade por cumprir a missão de tirar uma vida por merecimento. O passeio pela história humana permite o julgamento involuntário do Deus intolerante das antigas escrituras, assim como permite enxergar o Deus contemporâneo, que segue matando, mas mais terno, e contando, também, com ajuda de um emissário cheio de angústias.


    Bentes faz sua visita às cenas que inspiraram o livro, como as grandes mortandades do Velho Testamento, as mulheres queimadas, as crianças devoradas e as famílias tragadas pela terra, com a pretensão de apresentar-nos o ponto de vista de quem mata, mas nunca irá morrer. É esta ida ao inferno pessoal de Uriel que torna o livro de Bentes essencial para ver o rosto de quem só iremos conhecer no fim de nossa existência. A morte da literatura clássica, a descoberta medieval da alma e a sua consequente espiritualização; a morte renascentista, pedagógica e personagem principal — mas sem rosto — de tantas tragédias, seguida da morte triste e fúnebre dos barrocos e da morte bela do romantismo, caminho e fuga para um plano menos imperfeito. Retratada por escolas de pensamentos diferentes, tabu para uns e passagem natural para outros, a morte cristã acompanha o homem desde que o primeiro casal desobedeceu a Deus.


    Morte da perfeição, a desgraça humana nos deu o que temer e sobre o que escrever com incomparável fascínio, porque, se a tragédia humana começa com a busca pelo fruto proibido do conhecimento, é essa mesma busca que move o homem a tentar decifrar aquilo do que não pode fugir — ela, a morte. A cronologia fúnebre predominantemente cristã de A terra por onde caminho ocorre com suas mortes justas e injustas diante de todos nós, sem a explicação que morreremos buscando.


    Em O evangelho segundo Jesus Cristo (1991), o ateu José Saramago (1922–2010) provocava Jesus através de Marta, a irmã de Lázaro: “Senhor, ninguém merece morrer duas vezes!”. A terra por onde caminho, de Bentes, nem sequer conta a história do amigo afortunado de Jesus, mas nos ajuda a entender que, dependendo de quem conta a história, Lázaro realmente voltou à vida. Mas morreu novamente.


    Se a morte é o legado que o pecado original nos deu e com o qual pudemos produzir grandes histórias, toda grande tragédia humana precisa ser contada. Pelos vencedores e pelos vencidos, pelos vivos e até pelos mortos. Mas também pelos carrascos.


    


    Ismael Benigno Neto


    20 de fevereiro de 2013


  




  

    

      
Prefácio da segunda edição


    


    


    


    Como se vence a morte? Como se registra o sagrado?


    Existe uma ligação direta, em tradições místicas e religiosas, entre a escrita e a magia (ou a fé, ou o sobrenatural, como quiser). Incontáveis linhagens têm seus livros sagrados por praticidade e conservação, permitindo a solidificação de doutrinas de tradições orais não apenas para que sobrevivam à efemeridade humana, mas também porque é um jeito de ancorá-las no mundo. O divino (ou “mágico”) existe além das nossas amarras físicas, mas o papel e a tinta conseguem ser até mais poderosos que a fala para seus fins.


    Aqui, eu preciso comparar a ficção aos livros sagrados. E, antes que os mais religiosos se incomodem e os ateus mais fervorosos se animem, não estou entrando no mérito da existência ou não do que se trata nesses tipos de páginas: o que quero dizer é que o sagrado e o mágico atuam em campos da alma humana que podem ser tocados da mesma forma pela ficção. Nós temos arquétipos, ritmos e lógicas que, por serem da essência básica de histórias, inspiram, se não da mesma forma, com similaridade suficiente para sacralizar até o mais simples personagem ficcional.


    Se acreditamos que há uma essência do sagrado, do maldito ou mesmo do mágico em cada ser humano, sua criação, ficcional ou não, será igualmente sagrada, maldita ou mágica. E, para os que não são dados a esses termos, há sempre a questão do elemento humano — entenda como quiser — que ganha sobrevida através das ações, das obras humanas.


    Culturas, religiões, filosofias e histórias sobrevivem através de livros, de histórias que contamos e registramos. Se as linhas entre o real e a ficção se cruzam ou se embaçam, é por outras questões, e pela noção básica de que, reais ou não, são histórias e existem em um nível de importância que é mais fundamental à alma humana do que propriamente a verdade. O que interessa é o que sentimos e vivenciamos.


    A terra por onde caminho, ao aventurar-se em ficcionalizar — ou reinterpretar, comentar e adicionar novos e antigos pontos de vista — histórias fundamentais para tantos de nós, caminha habilmente com os pés nos dois caminhos sem se desequilibrar, ligando-se a obras tidas como sagradas com tradições da ficção.


    E não, apesar das referências e ligações com a Bíblia, este não pretende ser um tratado de teologia e, justamente por isso, é dessas obras que tocam o cerne do universo de significados da religião, trazendo não o dogmático e inquestionável, mas o que há de mais humano.


    Se você pensa que acompanhar a morte encarnada revisitando histórias conhecidas é algo pouco humano, pense novamente. Não há nada mais humano, sagrado e mágico do que a morte, justamente porque ela é a nossa referência mais constante na vida. E na Bíblia ela surge com as mais diversas formas, significados e manifestações, mapeia referências que ditam e influenciam cada um de nós, mesmo aqueles desconectados de relações diretas com escrituras do tipo. Mesmo os que ativamente as rejeitam.


    No fim, esta é uma daquelas obras que falam tudo sobre estarmos vivos e sobre morrermos. Existindo, ela já é um comentário sobre o que perdura, oferecendo, se não respostas, ao menos caminhos para questionamentos essenciais, cujas perguntas estão entre as tradições humanas mais básicas.


    


    Rodrigo Ortiz Vinholo


    17 de dezembro de 2024


  




  

    

      
Alerta de conteúdo potencialmente sensível


    


    


    


    Esta é uma obra de ficção. Seu enredo toca em questões de fé e religião, e sua proposta é trazer reflexões por meio da imaginação e de uma releitura provocativa. Com mente aberta, esta jornada pode ser instigante e profunda. 


  




  

    

      
Apresentação


    


    


    


    Tudo começou em 2006, quando eu havia acabado de entrar na faculdade de jornalismo. A professora da disciplina de Língua Portuguesa havia pedido que fizéssemos um conto, em função das aulas de gêneros de texto.


    Foi quando escrevi O corpo de Moisés, que relatava, de forma fantástica, a disputa entre Lúcifer e o Arcanjo Miguel sobre o corpo morto do homem que, de acordo com o livro de Êxodo da Bíblia, fez abrir o Mar Vermelho, com a ajuda de Deus. Tal relato não chega a aparecer de forma detalhada na Bíblia, apenas citado em versículo do livro de Judas (1:9).


    Quatro anos depois, tomei conhecimento de uma editora de São Paulo que trabalhava apenas com antologias de contos de escritores iniciantes. Um dos títulos abertos era Moedas para o barqueiro: contos fantásticos sobre a morte.


    Escrevi, especialmente para essa antologia, o conto O pássaro verde e o velório — que fugiu da temática bíblica de O corpo de Moisés. O conto foi aceito e, no mesmo ano, fui a São Paulo participar da solenidade de lançamento da obra, que reunia jovens autores de todo o país.


    No ano seguinte, a mesma editora resolveu abrir a seleção para a continuação do livro. Diante disso, escrevi dois novos contos, dessa vez retornando à temática bíblica, que sempre me interessou. Uriel e A quinta trombeta passaram pelo processo de seleção, mas apenas o segundo acabou ficando na antologia, por questões de contrato.


    Posso afirmar que os dois foram os embriões de A terra por onde caminho. Primeiro, porque foi o retorno à temática bíblica; segundo, por ter usado, pela primeira vez em um conto, o personagem principal que protagoniza este livro.


    A quinta trombeta, apesar de não mencionar o nome “Uriel”, trazia algo em comum com o primeiro: a personificação da morte, sendo ela capaz de falar e agir como uma pessoa, com desejos e pensamentos próprios.


    Narrado em terceira pessoa, Uriel mostrava o ponto de vista da morte diante da última das dez pragas do Egito — o assassinato dos primogênitos. Já A quinta trombeta, também narrado em terceira pessoa, mostrava o ponto de vista do mesmo personagem, mesmo sem citar seu nome, na época retratada no livro de Apocalipse, especificamente no versículo que diz que a morte fugirá do homem (9:6).


    Dois anos se passaram desde que escrevi os dois contos, mas a temática permanecia viva em minha mente. Decidi, então, criar contos inéditos com o personagem Uriel, “o anjo da morte”, usando o mesmo sentimento no conto escrito em 2010: a sensação de tristeza e culpa pelo fardo de carregar nas costas a morte de todos os seres vivos da Terra.


    Essa é, portanto, a principal característica de A terra por onde caminho, que traz, ainda, uma reedição de O corpo de Moisés e do original Uriel. A diferença é que, agora, todos os contos são narrados em primeira pessoa, para dar ainda mais ênfase aos sentimentos do personagem.


    Referências


    


    Evidentemente, A terra por onde caminho tem, como sua principal referência, a própria Bíblia e sua linguagem carregada de simbologia. A maioria dos contos desta obra, que juntos compõem uma espécie de romance, é diretamente inspirada em passagens bíblicas.


    Mas há outras referências nesta obra; algumas mais evidentes e outras mais sutis. Uma das referências é o ambiente épico de O livro de Nod, escrito pelo personagem fictício Aristotle De Laurent. No livro, que na verdade é um complemento do jogo de RPG Vampiro: A Máscara (Vampire: The Masquerade, 1991), conta-se a vida de Caim, o assassino de Abel, por meio das palavras do próprio Caim.


    Uma das passagens do livro mostra quando Uriel, o anjo da morte, lançou a maldição que transformou o personagem no primeiro vampiro da história da literatura (em termos cronológicos fictícios, já que, na cronologia real da literatura, Drácula, o vampiro de Bram Stoker foi lançado bem antes, em 1897).


    Outras referências para A terra por onde caminho são bem mais antigas para mim: a música Eu nasci há dez mil anos atrás, de Raul Seixas. A letra conta a história de alguém que testemunhou várias passagens importantes da história (inclusive cristã) e, desde criança, aqueles versos mexiam com a minha imaginação. 


    


    Eu vi Cristo ser crucificado,
o amor nascer e ser assassinado. 
Eu vi as bruxas pegando fogo
pra pagarem seus pecados.


    


    Não por acaso, esta obra tem dois contos que fazem alusão a esses trechos da música.


    Uma segunda referência dos tempos de infância é um livro editado pelas Testemunhas de Jeová, chamado Meu livro de histórias bíblicas. Escrito em uma linguagem simples e acessível, já que era voltado ao público infantil, a obra, com sua marcante capa amarela e letras vermelhas no título, traz ainda ilustrações que também levavam minha imaginação a léguas de distância da realidade.


    Muitas das histórias que passaram pela releitura de A terra por onde caminho foram lidas por mim, pela primeira vez, naquela obra que, até hoje, permanece guardada na minha cidade natal — com direito aos riscados e trechos de páginas arrancadas da infância… E, durante a produção deste livro, descobri que há uma versão do Meu livro de histórias bíblicas na internet. Foi bom rever tudo aquilo.


    A última leitura que considero referência, apesar de ter influenciado diretamente apenas um dos contos, é O livro de Enoque. Considerado apócrifo, ou seja, não faz parte da Bíblia judaica de forma “oficial”, esse escrito é datado de 200 a.C. e contém inúmeros relatos fantásticos, como a descrição do trono de Deus. Dos 105 capítulos, há pelo menos 12 menções a Uriel como o anjo da morte. Uma das passagens sobre o anjo influenciou diretamente o conto que trata sobre o personagem-profeta Enoque.


    O livro de Enoque ficou conhecido por servir de base para o livro Nephilim, que conta em detalhes o caso dos anjos que se rebelaram, do Céu, e passaram a viver na Terra como homens, e, inclusive, passaram a relacionar-se sexualmente com as mulheres humanas. O resultado dessa relação é o que a Bíblia chama de “gigantes”: os filhos dos anjos com as mulheres humanas se tornaram homens de grande estatura e que passaram a se comportar como semideuses, espalhando a maldade.


    Esses relatos, tratados pelo livro de Gênesis, também passaram pela releitura de A terra por onde caminho. O episódio dos gigantes, de acordo com a Bíblia, é exatamente anterior ao dilúvio, sendo também uma das motivações divinas para pôr fim à vida na Terra.


    Um tema, muitas abordagens


    


    A terra por onde caminho está longe, portanto, de ser uma obra totalmente original. Ainda lembro quando um amigo de escola, que daquela época até hoje mantém o gosto pela leitura e pela escrita, me dizia: “Nunca ache que está inventando a roda”. O que ele queria dizer é que tudo o que criamos é fruto do que vemos, lemos e ouvimos — usado consciente ou inconscientemente.


    A escritora e editora Sonia Belloto, autora de Você já pensou em escrever um livro?, mostra que isso é mais comum do que pensamos, ao comparar os personagens Auguste Dupin, de Edgar Allan Poe; Sherlock Holmes, de Sir Arthur Conan Doyle; e Hercule Poirot, de Agatha Christie. Todos eles muito parecidos entre si. Este livro, portanto, não deixa de ser um exemplo, principalmente se consideradas as referências acima.


    O próprio escritor português José Saramago, tal como os criadores de O livro de Nod, usou o personagem Caim no último de seus livros, Caim, de 2009 (Claraboia, apesar de ter sido o último livro lançado do autor, foi escrito nos anos 1950). Mais um exemplo de que um mesmo tema pode ser abordado por diferentes autores e de diferentes formas.


    A morte como personagem


    


    Mas o tema em si — a morte ou anjo da morte — é mais comum ainda. Durante a elaboração deste livro, por exemplo, tive conhecimento de um anime (desenho japonês) chamado Death Note (Caderno da Morte), no qual o personagem principal, Light Yagami, passa a tentar enfrentar o mal do mundo ao escrever, em um caderno sobrenatural, os nomes daqueles que ele acredita que mereçam morrer: bandidos, malfeitores e afins. As pessoas cujos nomes são escritos no caderno acabam morrendo. O personagem, vale ressaltar, não representa a morte em si, mas alguém que assume essa função.


    Outro que também aborda a temática morte — e, mais precisamente, a morte como personagem — é A menina que roubava livros, de Markus Zusak. Ganhei um exemplar de presente em dezembro de 2011, mas não cheguei a ler. Estava atribulado com o processo de mudança entre Manaus e Brasília, e apenas guardei o livro junto aos demais que tenho, para que o levasse na mudança. Meses depois, em julho de 2012, exatamente no dia em havia terminado a primeira versão de A terra por onde caminho, resolvi relaxar e escolher um livro da minha estante parar para ler.


    Escolhi justamente o best-seller de Zusak. Eis minha surpresa, ao ler, na orelha da obra (leio tudo de um livro antes do conteúdo em si), que o livro traz três histórias contadas pela morte. Histórias de como a personagem principal, Liesel Meminger, escapou de morrer. Nesse exato momento, lembrei-me da profética voz do meu amigo do ensino médio: “Nunca ache que está inventando a roda”. Sábias palavras.


    Bem antes de Zusak escrever sobre sua menina que roubava livros, mais especificamente em 1988, o aclamado roteirista e escritor inglês Neil Gaiman já ganhava o mundo com a saga Sandman e a versão “humanizada” de vários aspectos comuns a todos os seres humanos, como destino, sonho, destruição, desejo, desespero, delírio e — advinhem — morte.


    Morte: tão presente quanto a vida


    


    Ao redor do mundo, muitas culturas exploram a figura da morte, em diferentes níveis e interpretações. E muitos autores apostam nessas interpretações — ou mesmo em referências anteriores — para criar suas obras. Nem todas com aquela imagem que se tornou folclorizada em nossa cultura e em muitas outras, de forma que se tornou universal: a caveira com vestes pretas, capuz e uma foice nas mãos.


    A terra por onde caminho “apela” justamente para essa imagem mais conhecida, embora tente usar uma linguagem que tenta não descrevê-la de forma um tanto óbvia, mas, digamos, épica. Espero que, para uma — mais uma — obra que explora a tradicional imagem da morte, A terra por onde caminho seja, no mínimo, instigante. Boa leitura.


    


    Mário Bentes
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